
Administrar 
as medidas 
é o que falta 
AA pesar de não ter resultados 

de curto prazo, economis- 
tas de diferentes correntes acre-
ditam que o plano de ação do 
governo tem a grande virtude de 
não ter tentado nenhum milagre. 
"O que mais poderia ser feito? 
Congelamento? Mudança radi-
cial no mercado financeiro? Ain-
da bem que as medidas deram 
muita tranqüilidade para os 
agentes econômicos trabalha-
rem", avalia Carlos Thadeu de 
Freitas Gomes, ex-diretor da Dí-
vida Pública do BC. 

Ele acha que o tempo foi 
muito curto para avaliar os efei- 
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1 tos positivos ou não das mudan-

ças. "Será importantíssimo que 
o plano seja bem administrado 
no dia-a-dia. Isto ainda não foi 
feito. Mas não é nenhuma catás-
trofe." Francisco Assis, diretor 
do Banco Marka, também vê 
qualidades no plano. "Há pon-
tos muito positivos. Estabelece 
uma agenda de trabalho do go-
verno. Mas o grande problema é 
que o Executivo ficou amarrado 
nos obstáculos políticos para le-
var as medidas adiante." 

Aireslene Rocha gosta princi-
palmente da ênfase ao programa 
de privatização e do lado social 
do pacote. "Os assalariados es-
tavam com seu poder aquisitivo 
muito achatato. Acredito que 
agora vão poder abrir um pouco 
o cinto e aproveitar para consu-
mir o que há muito não podiam 
comprar." 


